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Estrutura de Classes na Europa (2004 ESS)

5.416.621.924.38.532.73.03.56.513.811.124.94.59.514.0
UE15 (sem França 
e Itália)

7.617.625.222.88.130.82.63.15.714.610.425.04.58.813.3Total

20.820.741.417.55.022.40.30.71.018.95.624.54.66.010.7Ucrânia
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6.320.526.817.38.625.93.25.08.213.713.527.23.58.411.9Espanha
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3.015.718.723.69.132.71.53.44.916.114.430.54.09.313.3Noruega
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Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)



RECOMPOSIÇÕES SOCIOPROFISSIONAIS NA UNIÃO EUROPEIA, 
1986-2004 (%)

 
Classes sociais (indicador socioprofissional) 

 Empresários, 
Dirigentes e 
Profissionais 
Liberais 

Profissionais 
Técnicos e de 
Enquadramento EDL + PTE 

 

 
 
 HM H M HM H M HM H M 

 
2004 Portugal 11,7 7,0 4,7 14,1 6,6 7,4 25,8 13,6 12,1 
 

EU 15 14,0 9,5 4,5 24,9 11,1 13,8 38,9 20,6 18,3 

 
1986 Portugal 4,6 3,8 0,8 7,1 3,1 4,0 11,7 6,9 4,8 
 

EU 12 8,1 6,5 1,6 14,5 8,1 6,4 22,6 14,6 8,0 
 

EU 15 sem França e Itália

Fontes: Costa, A. F., Mauritti, R., Martins, S. C., Machado, F. L. e Almeida, J. F. (2000), “Classes sociais na Europa” em 
Sociologia, Problemas e Práticas, 34; European Social Survey, 2004
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Índice sintético de Distanciamento da Política*

*A política parece complicada + Dificuldade em tomar posições políticas

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Satisfação Política*

*Satisfação com a Economia, o Governo, a Democracia, a Educação e os Serviços de Saúde

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Confiança Política*

*Confiança no Parlamento + Sistema Jurídico + Polícia + Políticos + Partidos Políticos

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Confiança Social*

*Confiança nos outros + na honestidade dos outros + no altruísmo do outros
Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Bem estar subjectivo*

*Satisfação com a vida + Felicidade + Saúde
Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Confiança Social e Confiança Política por países

Índice sintético de Confiança Social
(Confiança nos outros + na honestidade e no altruísmo dos outros)
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r =0,8; p =0,000



7.06.56.05.55.04.54.03.53.02.52.0
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Confiança Política e Satisfação Política por países

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)

Índice sintético de Confiança Política
(Parlamento+Sistema Jurídico+Polícia+Políticos+Partidos Políticos)
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Confiança Política e Distanciamento da Política por países

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)

Índice sintético de Confiança Política**
(Parlamento+Sistema Jurídico+Polícia+Políticos+Partidos Políticos)
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Intervenção do Governo na esfera económica por escalão etário
(percentagem de concordância)



Considerações finais

EUROPA
• Existe uma Europa: ela deixa-se ver como 
unidade, mostrando coerência sobretudo 
nas tendências pesadas de evolução, quer 
ao nível das recomposições 
socioprofissioniais, quer ao nível das 
representações e dos valores situacionais e 
transituacionais.

• Existem diversas Europas dentro da Europa: 
contiguidades e descontiguidades espaciais 
mostram e reflectem histórias específicas e 
as respectivas cristalizações. Tudo isso se 
traduz em quatros grupos de países com 
coerência interna – os Nórdicos; os Centrais; 
os do Sul; os do Leste e do Alargamento.



PORTUGAL

• Para além da nossa tardia mas decisiva 
democratização política, a evolução 
dos últimos 40 anos ficou marcada por 
dois factores maiores: a desruralização 
extremamente rápida e a feminização 
do trabalho exterior. A emigração dos 
anos 60 e a guerra colonial tiveram 
influência nesses dois factores.

• Desruralização e feminização
produziram efeitos, por seu turno, em 
todos os planos da vida social, 
económica, política, simbólica.



• Na “fotografia” de 2004 como já era 
assim em fotografias anteriores, o maior 
factor de influência negativa é a 
escolaridade e a literacia. A cidadania 
ressente-se, é claro, desse défice como 
se ressente a reflexividade social. Os 
portugueses não perderam lucidez, 
retratada no realismo do seu desencanto 
com diversas dimensões da sociedade 
em que vivem.

• Mas todos esses défices são também 
simultaneamente causa e efeito dos 
nossos problemas de desenvolvimento 
económico e social.


